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RESUMO 

 

Introdução. A leishmaniose cutânea (LC) causada por Leishmania braziliensis é uma 

doença parasitária transmitida ao homem por flebótomo do gênero Lutzomia. Ainda não 

são bem conhecidos os reservatórios urbanos da L. braziliensis. O cão é um reservatório 

importante da Leishmania infantum, mas a participação desse animal na cadeia de 

transmissão da L. braziliensis não é documentada. Objetivos: Determinar a frequência da 

infecção por L. braziliensis em cães com úlceras cutâneas e mucosas, em uma área 

endêmica de leishmaniose tegumentar. Avaliar a sensibilidade da reação de 

hipersensibilidade tardia ao antígeno de Leishmania (DTH) e a sorologia no diagnóstico 

da infecção e determinar se os parasitos isolados no cão são geneticamente semelhantes 

aos encontrados no homem. Métodos: Foi um estudo de corte transversal, realizado na 

vila de Corte de Pedra, município de Tancredo Neves, Bahia, onde foram identificados 

cães com lesões ulceradas. Foi aplicado questionário aos proprietários dos animais e 

realizado o diagnóstico da infecção em 61 animais com lesões. No tecido das biópsias das 

lesões foi realizado estudo histopatológico e pesquisa de DNA de L. braziliensis pela 

Reação em Cadeia da Polimerase (qPCR). A detecção de anticorpos contra antígeno de 

L. braziliensis foi realizada pela técnica imunoenzimática (ELISA). O teste cutâneo de 

hipersensibilidade tardia (DTH) foi realizada injetando 0,1 ml do antígeno solúvel de 

Leishmania colocado na intraderme do abdômen do cão. A avaliação da semelhança entre 

L. braziliensis isoladas no cão e no homem foi realizada através da genotipagem do 

parasito pela técnica de sequenciamento. Resultados: As lesões ulceradas se 

apresentaram predominantemente na bolsa escrotal, focinho e orelha. Dos 61 cães 

estudados, DNA de L. braziliensis foi detectado em 41 (67,2%) e a sorologia foi positiva 

em 78% e o DTH (+) em 75% dos animais. A histopatologia foi caracterizada por reação 

inflamatória, necrose, fibrose e presença de parasitos em grande quantidade. A análise 

genotípica dos isolados de L. braziliensis, mostrou semelhança entre os isolados do cão e 

do homem. Conclusões: Esses dados revelam que a leishmaniose canina é frequente em 

uma área endêmica de L. braziliensis, a sorologia e o DTH tem boa sensibilidade para o 

diagnóstico, amastigotas podem ser observadas em grande número nas lesões e o cão 

pode ter um importante papel na cadeia de transmissão da LC.  
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Canine Infection By Leishmania Braziliensis in the Endemic 

Area of Corte de Pedra-Bahia 

Abstract  

Background: Cutaneous leishmaniasis (CL), caused by Leishmania braziliensis, is the 

most important presentation of tegumentary leishmaniasis (TL) in Latin American. While 

the role of dogs as reservoirs of Leishmania infantum, and the clinic features of canine 

visceral leishmanisis are well described, little is known about the importance of dogs in 

the transmission of L. braziliensis to humans. In the present study, we determine the 

frequency of L. braziliensis infection in dogs with cutaneous and mucosal ulcers in an 

endemic area of CL. We also describe the clinical manifestations and histopathologic 

features, and determine if the parasites isolated from dogs are genetically similar to those 

found in humans. Methodology: This is a cross sectional study in which 61 dogs living 

in an endemic area of CL and presenting ulcerated lesions were evaluated.  Detection of 

L. braziliensis DNA by polymerase chain reaction (PCR) in skin biopsies, serology and 

leishmania skin test (LST) with soluble L. braziliensis antigen were performed. The 

clinical and histopathologic features were described, and we compared the genotypic 

characteristics of isolates obtained from dogs and humans. Principal findings: The 

sensitivity of the three tests together to detect exposure was 89% and the concordance 

between the tests was high. The skin lesions were most frequent in the ears, followed by 

testicles. The PCR was positive in 41 (67%) of animals, and the lesions in the snout, 

followed by the testicles and ears were the sites where parasite DNA was most detected. 

There were genotype similarities between L.braziliensis isolates from dogs and humans. 

Conclusions: The high frequency of L. braziliensis infection in dogs with ulcers and the 

similarities between the isolates of L. braziliensis and cutaneous leishmaniasis in dogs 



and humans in an endemic area of TL, raise the possibility of an important role of dogs 

in the transmission chain of L. braziliensis.  
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